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MAIS UMA PALAVRINHA ÓS .LISBOfTAS 
DEPOIS de termos revelado à população da 

capital a próxima abertura da casa do 
gaiato de Lisboa, venho anunciar que ela 

já se enco_ntra aberta com dez dos nossos peque­
ninos obreiros, chegados das casas do Porto e de 
Coim~ra. Estamos instalados, por ora, no que 
foi o palácio de Santo Antão do To;al, mas 
havemos de construir segundo o nosso sistema: -
casas dispersas, airosas, assiadas, bonitas, cheias 
de luz. Campos. Avenidas. Hortas. Jardins. 
Flores;-a juventude no meio da natureza. 

Não vamos buscar à rua os perdidos para. 
fazer deles uns oprimidos. Vamos, sim, tirá-los 
da falsa liberdade de fazerem o que lhes apetece 
e substitui-la pelo poder de cada' um se determinar 
por si mesmo na escolha do bem ou do mal, - a. 
verdadeira liberdade. Não queremos a triste ins­
tituição do automato, mas sim a ra~ional e alegre 
aldeia do autonomo. Nunca proíbi um rapaz de 
fugir das nossas aldeias. Raramente o proíbimos 
de r~ressar. E' a pedagogia do Evangelho. 
E' o respeito à Pessoa. E' a livre e amorosa 
expansão do ser humano. Jesus nunca obrigou 
nem obriga quem quer que se;a. Convida. Deseja. 
Esprela, mas não vai mais longe. Muito sabe o 
discípulo, quando aprende nas lições do Mestre. 

Temos connôsco a experiência. Sabemos da 
prodigiosa elastecidade das almas. Acreditamos 
nas suas divinas possibilidades. O garôto da rua, 
o sujo, o escorraçado, é capaz de se erguer, 
de atingir, de compreender. E' capaz de se 
encontrar, dar fé da sua dignidade, achac a pró­
pria consciência, distinguir o bem do mal e deter­
minar-se por uma ou outra coisa. São almas. 

Nós damos-lhe a palavra. Acontece às vezes 
nos nossos tribunais, haver um que se levanta e 
pede respeitosamente para falar. Pois que fale. 
Qu~ diga. E' escutado em silêncio. Os compa­
nheuos gostam de ouvir um companheiro. Eu 
ta~bém, e escuto. Oiço e muitas vezes aprendo. 
Dao-nos conhecimentos. Dão-nos luz. A alma é 
luz. Ninguém deve ter a pretensão de saber. De 
ser mestre. Há só um mestre e nós somos todos 
,irmãos. Assim é que está certo. Nós gostamos 
que o nosso rapaz se manifeste, dê a sua opinião. 
Que rdile. São os melhores. Chegou há tempos 
um das rnas do Potto. Não se sabe quem êle é. 
A nossa obra é dos incógnociveis. Chegou, e não 
obedecia a ninguém. Se o chefe o mandava tra­
balhar, êle repontava e dizia-lhe na cara que fôsse 
êle. De manhã, ao despertar, não queria que o 
incomodassem e mandava o chefe embora. O chefe 
em nossas ca~as e dentro do nosso sistema é auto­
ridade e tem autoridade. Não importa. O mal­
creado não sabe o que isso é. Refila. Não faz 
caso. Que fazer? Castigar? Castigar um ino­
cente? Outros deveriam sê-lo primeiramente. Os 
pais deste e de muitos que temos, são iligitimos, 
muito embora a lei pretenda que o se;am os filhos! 
Castigai nunca. Esperar. Dar tempo ao tempo. 
A' força de ver que os seus companheiros se 
levantam cêdo e se dão ao trabalho, há-de 
Jlecessariamente nascer dentro desta creança o 
amor ao trabalho e à otdem. Ele há·de dar fé. 
Há-de •char·se. Eu acredito nas potencias da 
alma, 111ais do que na força dos castigos. Claro 
está que nada disto se faz sem dôr. Dôr do rapaz. 
Dôr sossa. Mas êle houve jamais no mundo 
alguma transformação interior que não tenha 
levado tempo e seja dolorosa?! Não ·é o sofri-

mento a maior fo rça da alma? Porque é que Jesus 
Cristo escolheu morte de Cruz? Temos tudo den­
tro de nós e andamos nesciamente à procura de 
tudo fóra de nós,-por isso mesmo não encon­
tramos. 

Nós amamos o rapaz da rua com todos os 
seus defeitos, todos os seus vícios, todas as suas 
qualidades. Ele há-de aperfeiçoar-se nestas, ao 
tempo que se vai despindo daqueles, sim, mas é 
necessário crear-lhe ambiente. Assim como para 
o vicio, também para a virtude o ambiente é res­
ponsavel. Não que ele produza,-mas ajuda. 
Para o rapaz sem família, só dá bem o ambiente 
de família. E' .o nosso sistema. Tal qual a flôr 
ao sol, também o rapaz dos caminhos desabrocha 
ao calor da la1'eira. Nós não fazemos mais nada. 
Nós amamos e observamos e sofremos. Eles 
amam-nos e isso basta. Todo o mestre que con· 
segue fazer·se amar, faz discípulos. Ninguém 
como Jesus tem feito tantos. Porquê? Por ter 
sido o Homem que mais amou os homens. 

Dito da casa de Loures, vou agora dizer qual 
a argamassa que nós usamos nas construções. 
E' a Pobreza. A Altíssima Pobreza do Evangelho. 
A fonte salutar e inexaurível do pão nosso de 
cada dia. A suficiencia e remedeio de todos. A ri­
queza dos verdadeiros discípulos de Jesus. A Po· 
breza do Evangelho. Com ela, foi possível termos 
começado em Miranda do c;orvo, passar depois a 
Coimbra, transitar a Paço de Sous, estabelecer· 
mo·nos no Porto e agora em Santo Antão do 
Tojal. Seis construções em plena vida e rendi· 
menta espiritual. Todas elas mostram o sinal 
que os anjos deram aos pastores de Belém, quando 
lhes indicaram o sítio aonde havia nascido o 
Redentor: - a Pobreza. 

Nós somos pobres. A nossa obra é mendi­
cante ; totalmente mendicante. Somos hoje 4 sa­
cerdotes orintadores, todos sem oiro nem prata, à 
maneira dos apóstolos, e nunca nos faltou nada. 
Não pode faltar nada do preciso para constmir, 
alimentar, educar, salvar. Deus é eterno ! Aqui 
há tempos, foi-me perguntado por alguém, se eu 
não tencionava fundar uma nova ordem de sacer· 
dotes, para se ocuparem da creança da rua. Nunca 
assim pensei. Multiplicar não. Antes regressar. 
c regresso aos primeiros tempos do cristianismo. 
Dar testemunho de Jesus. Que importa não 
havermos tratado com Ele, como fizeram Pedro e 
os mais,-que importa isso? Felizes os que não 
veem e acreditam ! 

Havemos de conquistar os corações d~ Lis· 
boâ, como já fizemos nas outras cidades, a mendi­
gar e a amar. Não queremos tropeçar no dinheiro. 
Não queremos morrer inundados no dinheiro, 
antes com êle e por êle, salvar pobremente a 
creança perdida. 

Nós não acreditairos no deus milhão e temos 
infinita pêna de observar que muitos e muitos que 
vão à missa aos domingos, acreditam nele, confiam 
nele, esperam nele! E' 'a heresia do tempo. A es· 
cravatura dos nossos dias, voluntaria, dolorosa e 
rnioosa. Muito ao contrario, afirmamos a Po· 
breza, confessamos a Pobreza, gozamos interior­
mente a liberdade dos filhos de Deus. E ousada­
mente, descaradamente, levantamos nas barbas do 
mundo espantado a maior, a mais original, a mais 
divina obra que se tem visto dentro dos murns 
do nosso Império! Porquê? Porque não é uma bis· 

Uma oferta de categori 
Vamos ter cinema na aldeia! Se já antes er~ 

aqui a terra natural da barafunda, agora é qu~ vaj 
ser! Cinema. Cinema sonoro. Desenhos anima· 
dos . Cidades. Costumes. Tempos. Cinema! 

Nós andamos presentemente ocupados com <! 

edifício das escolas, aonde vai ficar um salão cor. 
rido para uma capacidade de 400 cadeiras. An· 
damos ocupados, sim, e eu, particularmente, trazié 
a minha mente ocupada também, de como e é 

quem havia de pedir um aparelho de cinema. 
Eis senão quando, estando eu nos meus tr~ 

balhos de jornalista supremo, vem recado de qu1 
o Porto me chamava por telefone. Acudi. Era é 

oferta do aparelho. O Abel, estava ao pé. Es 
cutou, passou recado, e o resto já se sabei 

O Porto chamou, sim, mas foi para dizer que 
Lisboa é que dá. A firma J. C. Alvarez, L.<U 
eferece à Casa do Gaiato um aparelho GebescopE 
16 mm. com tudo tudo quanto lhe diz respeito. 

Agora é que vão ser castigos de fazer sangue 
Quem puzer o pé fora do risco, não vai ó cinema 
Ou vai ó cinema, sim, mas fica de costas pr<'. 
ecran. Vem assim aquela tirma co~correr eficaz· 
mente para o bem espiritual dos habitantes da: 
nossas casas. O que mais me vai custar agora é 

aturar, são os senhores directores das Casas dE 
Miranda e de Coimbra e do To;al e do Porto. A 
invejasinha! Pois que se calem. De resto, o apa· 
relho é portatil. 

tória para creanças, o relato do Evangelista, acercé 
do Nascimento do Redentor. Não é uma história. 
é mas é uma lição. Quem a compreender, quen 
a realizar, faz milagres e o povo acredita. 

Mendicantes que somos, pedimos à populaçãc 
de Lisboa que ?<OS auxilie, mas que o faça alegre 
mente, mais como quem cumpre um dever pessoa 
do que quem faz um favor. Que auxilie alegre 
mente, encontrando dentro de si mesmo, ao fazê-lo 
a dôce alegria de dar. Pois em que é que con 
siste a verdadeira vida, senão somente em dar·se 
E que esperas tu receber, ó mundo desorientado 
se somente pensas em receber? Nós ;á pedimos eo 
uma das igrejas da cidade, mas esperamos fazê-lc 
em todas elas. Havemos também de pedir no: 
palcos e pela:s portas. A todos os habitantes dê 
cidade, havemos de oferecer a oportunidade de 
concorrer para a casa do gaiato de Lisboa. Aquele! 
a quem fizer mais falta o que dão, são esse: 
;ustamente os que mais dão. 

Sobretudo, insistimos ho;e numa maneiré 
muito airosa e muito pratica de cada um nos auxi 
liar. E' pela assinatura do nosso jornal. De 
Gaiato. Começamos há pouco tempo com umé 
tiragem de 3.000 exemplares e hoje estamos no: 
quin.ze mil. Isto diz muito, numa terra aonde sE 
lê pouco e são muitos os quinzenais e semanais 
Diz muito e acredita o ;ornal. Basta escreves 
hoje ou amanhã um postal para a Redacção de 
jornal em Paço de Sousa. Mas também, para sim· 
plificar, basta fazer o pedido à casa de Loures, 
visto que é em Lisboa que eu pe,ço e ser ali a 
casa da gaiato de Lisboa. 
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O senhor de Vizeu que tinha mandado 
um vale de 200$ para ajuda das despezas, não 
se conformou com o meu chega e remete nova 

e igual soma. Com o beijo do #lho o peque­
nino obulo para a mãe. Parece-me assim mais 

completo. Mais sublime. Muito bem, meu 
senhor. O sublime assenta precisamente no 
pratico; no racional. Cautela com as bolas 

de sabão! 
No próximo numero, hei-de dizer de como 

f~i a viagem. Por agora, digo somente que se ' 
aceitou a primeira oferta de hospedagem, feita 

por telefone. As mais, por telegramas e car­
tas, tiveram de ficar prejudicadas. Entre elas 
ha a de um subdito de Sua Magestade Brita­

nica, interessado em obras desta natureza, na 
Inglaterra, e por aqui em viagem de estudo, 

ao que parece. Do come to see our cottages 

here at Paço de Sousa, before going back to 
England. It is only 30 minutes from Oporto. 

Notícias de Miranda 
por jodo Carlos Freitas 

No dia 18 de Janeiro de 1948, realizaram-se 
as nossas eleições em que foi maioria de estas, 
ficou nosso chefe o José Maria Baltazar. 

Antes das eleições, o Snr. P.e Manuel fez uma 
pequenina palestra sobre as eleições dizendo o que 
é a responsabilidade dum voto. 

O José Maria não que~ia ficar, mas.º Snr. P .e 
Manuel explicou-lhe as razoes e ele aceitou. 

Ressoou então pela sala, uma estrondosa salva 
de palmas. 

O nosso neo-chefe, foi muito ovacionado por , 
nos. 

• • • 
Na segunda-feira, veio cá o Snr. P.e A~érico 

com dois nossos antigos companheiros qu~ ttnham 
ido pata o Porto. . 

Trouxe alguns retalhos para se fazerem camt­
sas para nós. Ao al~oço tivemos vinhoe do P,a~to 
servido pelo José Marta como o Snr. P. Amertco 
disse. A' tarde o Snr. P.e Américo foi-se em.b?ra 
ficando todos nós muito contentes com a sua vtstta. 

... . . 
Ontem, domingo, realizaram-se as e~eições 

vientinas. Ficou mais em ano, o nosso Presidente, 
Camilo Gomes Ferreira. Secretário João Carlos 
Freitas. 

Tesoureiro, José Pinho de Carvalho. . 
No próximo domingo, haverá_ uma festt~- de 

caracter vicentino em •:omemoraçao das ele1çoes. 
Desejamos muitas felicidades a todos. 

• • • 
No dia 24 do corrente, faleceu cá em casa 1:1m 

pequenito da Am!eira o qual tinha ~penas ?ito 
anos de idade. A s vezes tinha umas srncopezitas, 
mas não andava doente. . 

Na véspera, estivera ao fogão e andara a bnn-
car connosco. h 

De noite chamou um companheiro que 1 e 
acendeu a luz. Em seguida caíu duas vezes n? 
chão mas o que tinha acendido a luz nada suspei­
tand~ e como ele lhe tinha revinado os olhos ele 
fechou a luz e adormeceu. De manhã quando 
nós levantámos estava ele de baixo da cama morto. 

Foi grande o espanto e continuação. 
Lavaram-no e em seguida houve missa de corpo 

presente. Não trabalhamos nesse dia e assis.timos 
à missa. A' tarde foi o funeral no qual se 1ncor­
poraram·no muitas pessoas do lugar. 

A' noite o Snr. Padre Manuel fez uma al';lco­
ção sobre a morte, faverado-se no caso ocorudo. 

Que descanse em paz é o que nós todos dese­
jamos. 

• • • 
No domingo foram a Coimbra tr~s meninos 

vender o «famoso>. Eram eles, o Carlos, o que 
vendeu mais, o Gil e o Joaninha. 

O Gil como foi a primeira vez perdeu-se mas 
lá foi dar com o sítio. Venderam bastante3. 
A Louzá foram lá hoje e a Miranda vão amanha. 

O G~l~TO 

Nota da quinzena 
Nos elementos que do Lar dos Pupilos me 

mandaram, para eu fazer o relatório anual, ~o 
Ministério da Justiça, encontra-se esta nota: Vanos 
t'apaus teem 1'etardado a sua saúia., em vi1'tude da 
en.cmne di#culdade no art'an.jo de casa particular. 
Assim é. Sei o nome de alguns que pretendem 
realizar o seu casamento, e encontram naquele 
facto um desagradável e desnecessário impedi­
mento. De dois que o fizeram, um instalou-se 
num cubículo indecoroso e ou~r? encontr~·se pro­
visoriamente em casa de familta da sua mulher. 

O primeiro deve estar nestas alturas em 
Lourenço Marqu~s. Bons ventos o levaram. De lá 
é que êle há-de ver bem a casa . aonde vive~! 
O segundo, anda a arranjar os papeis para seguu 
o rumo de Luanda. Bons ventos o levem. Oxalá 
todos os Rapazes do Lar tomassem o m~smo 
caminho, para ver com seus olhos quão grande é 
Portugal e querer mais aos missionários e des­
cobridores. Aqui tudo são nesgas. Tenho verda­
deiramente pena que a falta de casas protele. 
Os deles que se sentem chamados, querem abrir 
o seu novo lar com chave própria. Não se calcula 
a transformação misteriosa que se opera na alm~ 
deles uma vez orientados nas verdades do matri­
móni~ na Igreja. Nasce-lhes alguma coisa lá den­
tro. Tudo pronto, tudo a andar-menos o ninho. 
Dá penal Um deles disse-me há dias: veia lá. se 
QJ'1'attia unt bai1'ro cá p1•ós 1'apazes. Tal o desejo 
que eles sentem de dar, ~omens à Pátria .. 

Serem pais de familta. Homens totats. Nada 
no mundo :.e deve opôr ao Rapaz idoneo e de 
recta intenção, nada. Se é por razões económicas, 
está errada a economia. Se é por falta de habita­
ção, outro êrro no meio dos ho~e~s. Acima de 
tudo o direito do homem se multiplicar. O man­
da m~nto é para todos. Qualquer lei, qualquer 
força que impeça ou dificulte, vai de encontro a 
uma verdade eterna. A Providência coloca no 
coração do homem uma fonte- misteriosa de ~ner­
gias divinas para alimentar aqueles mesmos filhos 
que lhe dá. E' um segrêdo do amor de Deus pela 
Humanidade. Nada mais belo à nossa vista do 
que observar cônjuges na flôr da vida, com seus 
filhos em redor; e nada mais feliz para eles. 

Toda a sociedade que se organize para êste 
fim, chama-se um povo bem organizado. Aqui há 
tempos, encontrei nas ruas do Porto um rapaz, 
hoje de 26 anos, empregado no comércio, Semblante 
triste, tinha no peito uma grande ambição: 
casar-se. 

E não o podia fazer. Nem ordenado sufi­
ciente, nem habitação adequada. Quantos, quan­
tos, quantos assim! Casas pequeninas, aje!t~das, 
airosas. Eu tenho medo do chamado p1•éái.o de 
1'e1UÍ.im.e1tto, enquanto os pequenos não estiverem 
servidos. Instalados. Contentes. 

Veio aqui há dias uma mulher do povo, tra­
zer num açafate as meadas que nos fiara. Enquanto 
se lhe dava a paga do estilo, em géneros, ela 
ia·se queixando da sua sorte. Estava e~ risco~ d~ 
sair da casa, por mudança de herdeuos. Ja alt 
mo1•0 há. 40 anos. Vai mastigando para beber uma 
pinga e continua aflita: Dantes havia casas prós 
pob1•es, mas ago1•a é tudo à grande. Or.a eu tenho 
muito medo dos reparos e das que1xas duma 
mulher do povo que ganha a vida a fiar meadas, 
muito mêdo. 

Eu tenho muito mêdo de tudo quanto brada 
ao Céu, mesmo que não brade nos Parlamentos; 
O nosso Deus é vivo! Sobretudo aquele tudo a 
grande e nada para os Pequenos-i~so é que é. 

Ao terminar esta nota, quero de1:x:ar as pala­
vras que faço minhas, sendo d'outrem: casas cá 
prós rapazes. Elas são d~ Chico. O Chi~o, é car­
pinteiro. Mas ele tem mats e melhor. Nos et'a11ws 
da rua e não q.ueremos voltar pa1•:i. a rua. 

Que os homens do poder oiçam êste r_apaz. 
Casas pequeninas, airosas, bem falantes. Senao . .. 
Prisões 1 

~~~~~~-~~·~···~~·· Roupa de Oliveira de Azemeis· Assinaturas 
várias. Brinquedos e revistas. J?a Junta Nacio­
nal de criação de gados, três caixas de carrexa. 
100$00. Um saco de milho. Uma gabardine usada. 
2 fardos de bacalhau. Para o jantar do Natal, em 
conto da Auto Industrial. Mais cem escudos. 
Uma visita acompanhada de biscoitos, farinha, 
massa et coetera. Do Snr. Bispo, 200$00 Cami­
solas de Coimbra. Mais 120$00. Banco de Por­
tugal 500$00. Mais 300$00. Mais 100~00 e mais 
idem mais idem e por esta vez ponto ftnal. 

Agradecemos a todos os bemfeitores que aqui 
não estão mencionados. 

• • • 
Recebi agora em postal a dizer onde havia de 

entregar a tã:<> suspirada carta para o estó.mago. 
Aqui vai: Rua José Falcao 18, Coimbra. 
Muito obrigado. 

'7. 048 

Do que nós necessitamos 
Mais um envelope silencioso entregue ao Gàri 

ntim dia de venda, à porta da igreja do Carmo, 
segundo o rapaz info rma. Mais de Lisboa um 
sobretudo. Mais da figueira da Foz um pacote 
de figos. Mais entregue no Lar do Porto, alpar­
gatas e meias e roupas e dinheiro e tudo. 

Vinha há tempos uma encomenda de Mon­
temor-o-Novo a dizer por fora truta sêca. A gente 
abriu e ~le era mas era chouriços alentejanos. 
Que boa fru ta! Dia 13 de Janeiro, sim. Sim 
senhor. Eu dou de graça o que de graça recebo. 

Mais de Lisboa, do pessoal da V acuum, se!e­
centos e quê escudos. Mais .de Nampula 500 
ditos. Mais 169$50 do Grupo Excursionista os 
Papa ftlmoços. Que nome! Quem dera que eles 
nunca nos apareçam! Estou com mêdo, pois eles 
terminam a carta com os protestos da nossa. mais 
elevada cottsideração e apreç.o. Mau, mau! Mais 
uma caixa de ameixas secas p1'Ós senhOt'es P. P. 
Fatela e Américo. Pois sim. O pior são os refei­
toreiros e os da copa e os ajudantes e o Pü-ulas, -
o rei dos lambareiros. 

Os tais senhores P. P. Fatela e Américo tam­
bém hão-de comer algumas, espera-se, mas nem 
sempre assim acontece. Ain~a há. bem pouco 
tempo fez-se aqui um dôce muito delicado pra.uns 
senhores que haviam de vir jantar no d~a segui~te. 
O dôce estava feito. Os senhores vieram, sim, 
mas não comeram o dôcel Nem o viram! Isto é 
a Casa do Gaiato. Mais a tal golpelha de figos. 
Já o ano passado foi assim e eu gostei do nome, 
golpelha, assim como dos fig<;>s, e êste ano, torna 
a ser. O que não se sabe e quem manda .. Na 
mesma carta, com uma inicial sómente, vem a. dizer 
que dentro em breve mandará também dois. pneus. 
Mais no Espelho um par de sapatos. Mais 100$ 
e mais outro tanto de algures, a implorar uma 
missa. Mais uma oterta de uma camisola exterior 
de lã para cada um dos nossos rapa_zes, o qu.e 
representa mais de duzentas delas. Sao pa.r~ Mi­
randa, Coimbra, Tojal e Paço de Sousa. Sao de 
alguem que, ao que parece, oão tem mêdo de dar. 
Mais 50$ deixados na caixa do correio do Lar do 
Porto; boas noticias. 

Mais da Murtosa roupas para o João Maria e 
também uma caixa de lenços para meu uso. Mais 
5$00 com a legenda Santo A tl.tónio ~u acuda. 
Qual será a aflição desta alma que assim fala, a 
olhar para o Céu! E a quem havemos nós de 
recorrer, se sómente o Céu é que tem palavras de 
vida eternal 

Mais um amigo que hoje entrou no nosso 
gabinete com uma partida de toalhas de rôsto. 
Ainda andam toalhas no caminho! Mais um venha 
da1 vax.ilha Pª"ª dux.e.ttLos lill'os de a~eite. 

E vazilha para o azeite já se des~ach.ou. 
Com pouco mais, temos azeite para o ano inteiro, 
porque já tínhamos recebido outro tant? Je Pen_e­
dono e de Chanceleira. Temos cabritos e nao 
temos cabrasll I 

Vamos colher azeite aos olivais dos outros, 
12ara adubar o caldo de creanças de todo º. l~pério. 
Siru, digo bem. Temos rapazes da ~tune e, de 
Angola. Uma coisa de que muito ne~ess1tamos e de 
uma bicicleta. Temos duas, mas nao valem nada. 
Uma, já foi, até. abatida ao activo. ~ outr.a já 
não pode mais, de tantos recados que tem fedo e 
tantos barulhos de que tem sido testemunha de 
vista e de ouvido. Primeiramente estava o arsenal 
aos cuidados do Fernando. Ele não aturava as 
queixas. Mais tarde, passou para o Sérgio. Tam­
bém havia abusos. Ultimamente, têm estado as 
duas peças aos cuidados do senhor Joaquim e 
estão bem entregues. O pior é que já eram fracas 
peças as duas bicicletes, quando foram para ~s 
mãos dele, daí o meu pedido instante . O Sérgio 
foi há dias a Penafiel na melhor, e fez o percurso 
a pé. Os senhores de Sangalhos esta:ão em e.asa ? 
AH temos um rôr de assinantes! Há dtas passei por 
lá no Morris. Numa grande extensão, vi casas dum 
lad.o 1: doutro a abarrotar delas. Eu mandava lá o 
Rio Tinto agradecer. E' êle quem mais me seringa 
aqui em casa: Só uma voltitthal. 

Mais do Porto uma quantidade de pares de 
meias altas, usadas sim, mas em magnifico estado. 
São de fio de lã e cores vivas. Os nossos, com 
elas dão ares dos vossos! Se a roupa lhes diz tão 
bem'. como não há-de dizer o vosso carinho! Como 
queremos nós fazer castas, nesta parte do mundo, 
quando na outra parte e em terras de castas, está 
hoje um homem a destrui-las! Como? Amando. 
Quem se p ropõe dar a vida pelo seu semelhan~e, 
ama o seu semelhante. Mais de Sá da Bandetra 
400$00. Para quem não conhecer bem o seu País, 
digo que Sá da Bandeira fica além mar. Mas é 
Portugal. Mais a desejada emáqu~na de _cQstu~a 
para o Tojal. Chegou! O P ._ Adnano, na.o fazia 
senão seringar-me: olhe q.ue na.o vem. Engano•-sel 
Mais de Alcobaça uma caixa de compotas finíssi­
mas. Quem teria sido?! E mais nada. 
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-ELEIÇOES 
Às nossas. aqui em Paço de Sousa, tiveram 

augar num sábado à noite. Dias antes tínhamos 
.dado o aviso. Chegou a hora. Os votantes sobem 
.a uns cinc0enta. Sôbre a mesa, outros tantos car­
tões em branca, e ao pé, um cesto vazio . Faz-se a 
.cliamada. Cada um vai à mesa, escreve o nome, 
bota no cesta e dá lugar a outro. Depois d e se 
-verificar que todos os chamados haviam cumprido 
o seu dever, procede-se à leitura solene. 

Sérgio. G>utra vez Sérgio. Sérgio 37 vezes. 
O maioral cessante, alguns votos, também. O Du­
'tães, nada. A primeira palavra a saír da boca da 
assistência, foi pronunciada pelo Bernardino, a 
tespeito do zero do D urães. Que grande rolha, 
.exclamou·; 37 a (í) ! Achei o termo inadequado à 
pessoa e à 0casião, sim, mas quando acudi, já a 
rolha tinha saído. 

No mesmo dia e à mesma hora, foram as 
·eleições de Miranda. Lisboa e Camilo tiveram 
.alguns votos, mas o Zé Maria da Covilhã foi o rei. 
Vinte e um vetos, contra sete dum e dois de 
-0utro. Maioria franca. E' o chefe. 

Este rapaz., ho;e na casa dos dezassete, tem 
sido um número muito difícil naquela comunidade. 
Muito lhe devemos. Muito merece. Que trabalho 
;interior não deve êle ter suportado para chegar 
.ao ponto de ser escolhido! Não queria aceitar. 
Chorava. Soluçava. O meu passado, dizia. Sim­
plesmente admirável! Que lição estupenda prós 
senhores que querem ser! 

As eleiç0es no Lar dos Pupilos dos Reforma· 
tórios, em Coimbra, foram no dia seguinte, do­
mingo. Saímos de Paço de Sousa um nadinha 
. depois d0 meio dia. Bernardino e Avelino dois 
dos nossos que vieram de Coimbra há quatro 
anos, foram visitar suas famílias. O primeiro, tem 
mãe. O segundo, uns tios. O da mãe, bateu à 
porta, ela abre e o rapaz entra. O menino quem é? 
Não o conheceu de lindo! Chamou-lhe agora 
·meni.no:" Dantes era: oh malvado, de onde ve.ns tu 
a. estas ho1•asl O malvado era da rua. Vinha da 
rua. Não é que a mãe lhe não quisesse tanto então 
.como agora, mas não tinha pão! E agora, que por 
a.lgumas horas convive com o seu meni1w, de novo 
fica sem êle pela mesma razão! Isto é que me faz 
doer. Se a mim me havia de custar muito deixá-lo 
ficar em Coimbra, quanto mais à mãe, deixá-lo 
~ir?! Mas ela não tem casa, não tem vida, não 
:tem pão ... 

Estamos agora no Lar. São oito em ponto. 
O maioral bate as palmas pró jantar. Será êste o 
seu der.radeiro acto de comando ? As eleições vão 
já dizer! Estão à mesa 36 Rapazes. Foi galinha 
assada. Foi arrôs doce. Vinho fino também, das 
caixas que nos deram em Paço de Sousa, pelo 
Natal. Só o Porto é que dá vinho do Porto. 
Faz-se silêncio. O maioral distribue 36 cartões. 
Não se sabe quem vai ser. Começa agora a lei­
tura. Herlander, é chamado 27 vezes. Maioral 
cessante, sete. Agostinho, duas. Ficou Herlander. 
Sem ar de discursos nem cerimónias, Herlander, 
familiarmente, comunica aos seus irmãos que vai 
tomar a cruz, sim, mas que sem o auxílio de cada 
um, não a pode levar. Temos q.ue nascet• de tWVO, 

disse. Eu estava presente, e figuei assombrado de 
uma frase tão alta. Mais ainda quando ouço o 
novo eleito desenvolver o episódio do encontro 
de Jesus com Nicodemos e aplicou a doutrina: 
Sfot, temos que nasce1' para a vida do espl1•ito. 
Carpinteiros, sapateiros, alfaiates-tal vez fossem 
ho;e todos da· rua, se não tivessem a Obra da 
Rua por mãe! Mas não estavam somente os Rapa· 
zes do Lar. Estavam também duas formosíssimas 
Raparigas, dignas esposas d.e dois dos nossos, 
que pelo casamento nos deixaram. 

Uma delas, trazia a sua filha, de casaco de 
peles. O qu~? Uma operária veste os filhos de 
peles! Ela vai dizer: Pediu a um seu cunhado pe­
les de coelho. Mandou curtir. Juntou. Serziu. Fez 
o casaco. Assim tolgado, vê, para lhe servi.r por ai 
fora. O Pai quis assim. 

A presença destas duas esposas, foi uma pin­
celada divina neste quadro de beleza social. Só 
por serem esposas é que puderam assistir. Tives­
sem elas sido ajuntadas que não casadas, como 
podeciam vir? Quem é que as tolerava? 

Temos de na.scet• de novo para a vi.da do espi.­
t•it.o. Em uma casa aonde se fala e compreende 
assim, nio tem lugar a concubina. Oxalá Portugal 
inteiro fôsse uma grande casa, aonde assim se 
falasS! e <!ompreendessel 

O G~l~TO 

NOTÍCIAS DO LAR 
Há sete anos que foi fundado, em Coimbra, o 

Lar dos ex-Pupilos. Durante todo este tempo têm 
passado por ele dezenas e dezenas de rapazes, cerca 
de 100, que encontraram nele uma situação mais 
ou menos desafogada na sua vida particular. 

Regista-se, com bastante magoa, que nem t0dos 
têm sabido conduzir-se com aquela rectidão de 
carácter, que era desejo veemente do Pai Américo. 
Mas por aqueles que se têm sustentado firmes após 
a sua saída, felizmente o maior número, a Obra 
merece bem que continue a sua cruzada de bem· 
-fazer. ' 

No limiar deste ano, que sabemos vai ser 
fecuf)d.o com a presença ;óvem mas amiga do nosso 
Padre Manuel, mantivemos o propósito bem firme 
de levarmos a vida mais recta para podermos ale­
grar e estimular a acção dos que aqui trabalham. 

Nascemos de novo no espírito. 
Nicodemos, um doutor-juiz da antiga lei, foi 

um dia ter com Jesus perguntar-lhe o que era pre­
ciso fazer para entrar no reino dos Céus. 

- Nascer de novo, respondeu-lhe o Mestre 
com aquela bondade, aquela serenidade que o 
distinguia. 

Nicodemos, estupefacto, exclama: 
- Como? Como posso eu entrar de novo no 

" ventre de minha mãe? 1 
E Jesus voltou a responder-lhe: 
-Nascer de novo, sim, mas nascer nas coisas 

de espírito . 
Por isso, nós iremos também renovar o nosso 

espírito, para que a conduta da nossa vida mereça 
cada vêz mais. 

E' necessário gue ha;a mais união, mais cama­
radagem no nosso seio para podermos mais fàcil­
mente vence1 as contrariedades e os obstàculos 
que nos apareçam. 

H. F . 

··~·····••-++-•••••• 

Notícias da Casa do 
Gaiato de LisLoa 

Fomos a Lisboa vender o Gaiato, por duas 

1 vezes. Vendem-se poucos por enquanto. A gente 
às vezes não sabe o que há-de fazer, os polí­
cias só querem que vendam das grades da 

igreja para dentro e o Sr. Prior só quer das grades 
para fora. Temos que andar para fora e para 
dentro. A's vezes estão também com o catraio d_e 
Vila Franca, e muitos senhores a pedir para cada 
coisa. Os fregueses nem sabem para onde se 
hão-de virar. 

O Sr. Bispo de Lisboa 'mandou para aqui 

2 um padre a pregar a religião uma semana, 
ao povo de S. Antão do Tojal. Como na terra 
não há igreja, o povo ;unta-se numa sala da 

Casa. Esta gente, que esteve sem prior 31 anos, 
não sabem nada de religião. No segundo dia de 
pregação chegou um dos homens ao pé dele e 
âisse-lhe: Prior está contente com o nosso pagode? 
chama pagode ao povo que se reune. 

O fala-barato, foi o primeiro a ter um ape­
lido cá na casa. No dia da festa da inau­
guração comeu até se fartar, quando veio o 
arroz dôce, o fala-barato já estava mais que 

satisfeito e não lhe apetecia mais nada. 
Então pega num pedaço de jorn,al e embrulha-o 

e mete-o ao bolso, para o comer de noite na cama. 
O Constantino que já se estava farto de rir, 

vira-se para ele e diz : tu daqui para diante ficas 
a ser o frigurífico. 

Já. temos um terreno escolhido, no centro da 1. quinta, para fazermos o campo de Foot-Ball. 
., O pior é que nos falta a bola. A Direcção 

é : Casa do Gaiato de Lisboa - S. Antão 
do To;al. 

No dia da inauguração, vieram cá alguns 

' 

rapazes do lar de Coimbra. No dia seguinte 
foram dar um passeio até Belém, entraram 
numa pastelaria para comerem, e reparam 

nos azulejos, eram iguais aos daqui. Perguntaram 
donde eles tinham vindo ao empregado. O homem 
ficou um bocado atrapalhado e já não sabia o que 
lhe havia de dizer, nem quanto lhe havia de levar. 

Um dia destes andava a espalhar a terra 

6 para uma cova, quando me apareceu o fala­
-barato com 1$50 na mão a dizer que com 
aquele dinheiro já ia até murcelas, na vez 

de dizec Bucelas. 

• 
Relatório da Conferencia de S. Bento José Labre 

DA CASA na GAIATO 
Foi desejo do Conselho Superior que um Gaiato dissesse 

alguma coisa sobre a Confer~ncia de S. Vicente de Paulo que fua· 
ciona no Lar do Gaia.to do Porto que é, como sabem, na Rua de 
D. João IV, 682. ,,_ 

Qua.ndo viu que era preciso lançar na. vida, em vez W< ~ 
atirar para a rua, os rapazes destas casas de Paço de Sousa e Mt­
randa do Corvo, o Snr. Padre Américo completou a sua. Obra. 
criando o Lar do Gaia.to desta cidade, em Janeiro de 1945, colo­
cando a.qui para nos orientar, um confrade vicentino. Não é, por 
isso de admirar que em Outubro desse mesmo a.no se estabelecesse 
a nossa Conferência. Disseram-nos como Frederico Ozanam fun­
dara as conferências pa.ra. socorrer os pobres e para a educação 
moral dos rapazes. Como todos nós somos rapazes e ~bres -
todos gostamos muito caquela idei~ e pedi~os que nos dissessem 
como havíamos de fazer a conferênc1a. Asstm começamos. 

Faltava·me dizer que não sabíamos escolher o patrono. De 
cada santo que nos lembra.vamos diziam-nos que já havia conferên­
cia, mas como nos tívessem falado, uma v<!z, de S. Bento José Labre, 
um d e nós lembrou este, pois era de vontade de todos os confrar 
des que o patrono fosse um pobre pedinte •• . como nós, os Gaiatos 
o fomos. 

Logo d e entrada começamos a visitar 5 famílias. Uma delas. 
mãe e dois filhos, nem sequer tinha casa. Dormia na rua qu~nde 
não tinha 10$00 para dormir numa cama de uma casa de dorm1das. 
Ora como vêm não era caso muito fácil, pois que naquela altura. 
como ainda hoje, era dificil arranjar casa pobre para alugar. 

E como esta.vamos na altura. dos peditórios radiofónicos para. a. 
Casa do Gaiato aproveita.mos a falar também no micrófone dos 
nossos pobres e também desta d.esgraçada família. E logo fomos 
atendidos. 

Eram cadeiras, bancos, roupas, 'era tudo o que para. a ocasião 
necessitávamos. Alugamos uma casa por 80tOO mensais, mobila.­
mo-la com tudo que era necessário a pobres. Estava a. primeira. 
dificuldade resolvida. 

Mais adiante, tivemos um pobre que era um revoltado, contra 
os homens e contra Deus. Estd.va desempregado não tinha traba· 
lho, mas também já não o procurava. Enfim era um revoltado. 
Começamos a fazer a visita semanal. Levava.mos-lhe a esmola e 
com ela alguma doutrina. Passado semanas começou a. dizer que 
gostava. de ir à missa aos domingos, ek. 

Procurou trabalho e passado 5 ou 4 dias estava a ganhar 
25$00 diários. Aos domingos já não faltava à missa, Como é 
natural, deixámos de o visitar pois que ele não precisava da visiU. 
nem tão pouco <U esmola. E ao visitá·lo pela ultima vez, ele por 
sua boca nos disse: 

-Não sei como pagar tantos benefícios e a chorar ia beijar ~ 
mão do confrade visitador, que retorquiu dizendo-lhe algumas 
palavras que para ele como de costume, eram tão consoladoras. 

E agora citarei a.inda. outro, que não deve ficar esquecido. 
Tinhamos num bairro próximo da nossa casa dois vélhinhos (irmão 
e irmã) que estavam quási impossibilitados de trabalhar, apenas 
awi:iliados por nós, e por alguns caridosos vizinhos, pois não tinham 
ninguém de famUia que por eles olhasse. Em novos e enquanto, 
tiveram fôrças para o trabalho, eram simples e honrados operários. 
O velhinho era doente do coração e tinha muitos tremores de &io. 
Nunca lhe faltamos 5 a 4 vezes por dia com botijas de água quente 
com as refeições cozinhadas pelo nosso cozinheiro de 15 anos, e 
também com a nossa companhia, sempre que o podia.mos fazer. 
Para maior infelicidade a velhinha acamou e embora tratada com o 
maior zêlo, pelo Soe. Dr. da nossa Conferência passa.dos dias fale­
ceu.. Apesa.r de ser um dia de semana, nenhum gaiato faltou ao 
en~rro pois que todos os patrões, nos facilitaram o cumprimento 
deste dever de vicentinos. 

Como o vélhinho estava já bastante doente procuramos 
interná-lo no Hospital de Santa Maria o que nos foi facilitado 
pela. boa vontade da Snr.• Superiora. Foi transportado para o 
dito Hospital pela ambulância dos B. V. Portuenses que nada nos 
receberam. Todos os dias lá ia.mos visitá-lo. Passa.dos 15 dias 
depois da morte de S/ írmã, faleceu também e fomos nós que trata­
mos de arranjar o caixão e fazer o funeral. 

Tinha.mos também um pobre que tinha um filho mulato, e: 
sofria da tuberculose osser. Havia. uma resolução mas que era. 
também caso difícil. Interná-lo no Sanatório Marítimo do Norte. 
era o nosso maior empenho. Sabendo que o Director consultava• 
na Rua Candido dos Reis os rapazes que constituem a direcçã<> 
focam Li. Subimos e aparece-nos a empregada. 

Desejava.mos falar com o Snr. Dr. Ferreira. Alves, dissemos. 
Passados alguns minutos aparece-nos a dita com uma. moeda: 

na mão. Retorquimos dizendo que queria.mos apenas falar com 
ele, pelo que fomos atendidos amávelmente e com resposta a.gradá­
vel. Voltamos para casa muito contentes, e pouco tempo passado 
e.stavamos autorizados a internar o nosso pobre naquele Sanatório. 

Continuamos a ter alugada por nós uma casa de ilha pot 
80$00 mensais onde recolhemos a familia que mais precisar de 
habitação. Nessa casa está agora uma mulher que foi abàndonada 
pelo marido com 5 filhos. Era uma família desfeita, uns por aqui 
e outros por acolá. Desde qu{ os levamos para. esta casa vivem 
em familia e todos trabalham. Quando os levamos para casa., 
antes puzemos lá, camas, leoçois, cobertores, me.zas, etc. 

Muito queríamos alugar outra casa para duas pobresinhat 
que temos a viver num sótão muito sujo, muito escuro e todc 
esburacado, mas não aparecem casas para pobres. Estas duat 
pobresinhas passavam muito mal e um dia o confrade visita.doe 
sem ninguém contar, pe.diu ao Snr. Padre Américo se o autorizavl 
a dar-lhes o cobertor da cama dele. Não digo que resposta teve 
porque um pedido destes já todos sabem o que respondeu o Pa: 
Américo. 

No Natal damos consoada. Na ante-vespera do Natal dei· 
xamos em cada casa. uma garrafa de azeite, 5 quilos de batatas, ~ 
quilos de bacalhau, ;l quilo de macarrão e~50$00 em dinheiro • 
ver se damos conta do saldo que á em caixa, mas não há meio 
Quanto mais damos mais Deus faz aqarecer. Quási todos os nos 
sos pobres têm 1 colchões que a gente comprou e 18es levou a casa 

A alguns temos dado lençois e cobertores e roupas de vesfü 
Estamos a dar 20$00 por semana a cada pobre, mas não há mei1 
de acabarmos com o saldo que • . agora mesmo passa. de mi 
escudos, e nós já uma vez ouvimos uma desconpostru:a do nossc 
bom Pai Américo por. terroos em caixa 500 e tal escudos, 111a1 
como digo, a gente não tem culpa de que Deus d! mais !lo noss1 
cofre do que a gente dá aos pobres. ,. 

Reunimos aos domingos às 6 da tarde na nossa,• sala cle1;an 
tar, U está o quadro de S. Vicente de Paulo, o iáu.ger. as flore! 
os castiçais, as velas,-tudo oferecído e também lár éstá & caita. dà 
esmolas. 

Nas reuniões todos relatam a visif4 feita ao seu pobre e ~ 
sempre que dizer. E' proibido diur:- 0 MEU POBRE ES1'1 
NA MESMA. Combínámos isto desde a LA hora e todos ~~ 
cumprído, como se lê em todas as actas. Os nossos pobres nuoo 
estão na mesma. Vemos lá sempre alguma coisa de novo e esfo1 
çamo·nos tambem por dizer alguma coisa de novo. 

O secretário 

ANTONlO .:fELEi.. 
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'Isto é· a Casa do Gaiato 
/ ' ' 

) C AIA a tarde. Chego de fóra e dou senhores de automóvel Entraram na j comer às ditas na capoeira, tantas vezes uM~ dos noiisos~~menores de;;S. João· 
· com o Sapo. a limpar as vidraças cozinha. Estavam ali as caixas. Eu contei ao dia quantas ele come também, e.o cen- · da Madeira, foi chamado a.o tribu-' 

do refeitório, muito desembara- o sucedido. Perguntei. Eles sabiam. teio cresce que é um regalô. Ninguém . nal da comarca, oficialmente, em 
çado e muito alegre. , hlsavam em casa. Polvilha·se o chá ou o esgadanha. Até aqui está tudo 1_1a melhor virtude de um processo contra ele, vindo · 

-Então tu és das capoeiras ou quê? leite ou o caldo. Nada mais fáciJ. Nada ordem. Mas eis que surge agora uma daquela. Não sabia que ele tinha come-
-Estou a ajudar. Gosto de ajudar. mais prático. No dia seguinte era do- desordem. São os bacoros. tido úm crime. O Sérgio foi mais ele. No 

Eu sou ajudante de todos. mingo. O's domjngos dá·se café com Os cie,erónes, encantaqos eles mesmo regresso, também eu fiz perguntas. Pri-
Sem despegar do que estava fazendo, leite. De véspera, dei a receita ós cozi· com a ninhada dos no:ve maHa porca, não meiramente, mesmo antes de perguntar, . 

muito desembaraçado· e muito alegre, o nheiros. Eles retiraram das caixas uns deixam ir embora nenhum visitante sem o criminoso disse-me que o Senhor Juiz 
rapaz canta e assobia enquanto eu subo tantos pacotes e deixaram tudo sobre a abrir as portas da pocilga e deixar saif'. lh.e dera de comer; foi sopa e· batatas e 
as escadas e me dirijo ao escritório. mesa da cozinha, prontinho a servir. Isto não tem mal, mas o pior é que eles, bolos e vinho fino. Um pequenino 'ban-
Este estava por limpar. Eu não gosto Chegoú o domiogo. Chegou a hora do os cicerones, não se lembram de os quete. A se~uir, conta.me ua causa do 
que me façam limpeza na minha ausência. café. Ouve-se um barulho como nunca. tornar a fechar e dai o prejuízo. No pas- processo. Foi um queijo. Ele roubou um 
Não quero. Eles limpam tudo. Não se Eu desci dos meus aposentos, assustado: sado domingo, foi Llma razia nas cearas queijo em S. João da Madeita. Eu tinha 
faz ideia o que é uma casa cheia de que será? Não era nada. Era a malta em do centeio. Nove leitões a fossar! fome, disse-me. Não. Pode ser que assim 
coisas e de rapazes afeitos a pegar nas peso a pedir mais! Eu le:vantei as mãos e tenha sido, mas quase nunca é. Não foi 
coisas. Não se faz ideia ! expliquei. Havia mais, sim, mas para os • por fome. Furtou. Furtou um queijo, o 

Assomo à porta e chamo: , já que tu outros domingos. E' tudo para vós ·mas dôno deu fé, pôz a queixa em juízo e 
gostas de ajudar, vai buscar uma vassoira os poucos. · ' acabou. 
e varre. Re.dobrou a alegria no sembl~nte Deixei os ânimos socegados e dirigi· E NTROU hoje um pardal no nosso E~ ignorava o pormenor. Não sabia 
do pequenino servo. Ele espana, sacode, -me à capela onde a missa ia começar. refeitório à hora do comer. Não hl que tmhamos cá mais este ladrão. Tenho 
muda os trastes, ti, canta. Estava aju- Novo barulho! Desta feita pior!! Hávia nada que mais exclte um ser hu- pêna que haja sido chamada a perguntas. 
da~do out~em . A obrigação não. é dele. pranto e sangue!!! Deixa cá ver que é mano, do que um Jlassarinho ao alcance. esta graciosa creença e não tenha sido ·· 
Vai · despeiar . o cesto d.os papeis e no minha. Saí da oração; da minha pobre E' inveja. Nós queríamos voar com as perguntado a pessol!. ou pessoas que o 
regresso explica: demorei-me um bocado, oração, a ver do que se tratava. Eram nossas próprias azas, mas como as não deixavam l!ndar por la. 
sabe ,porquê? A proc~rar dlf!hei'.o nos· ª:S caix~s vazias. Os envolucros do pre- possuímos, gostamos de ver d perto e .. Al~uma coisa se aproveitou desta 
pape~s. V. às vezes detxa i'. dmhe1ro nos cioso alimento. Todos disputavam a posse muito mais de ter na mão, as creaturas tn)usttça: o rapa~ deu testemunho ~a 
papeis. Ora eu não quena em todo o de uma caixa. Tão amarelinhasl Tão aladas. Pois entrou um pardal sim senhor. nossa obra no tribunal ~ o Senhor Juiz. 
modo que isto ~e soubesse. Quando lindas! Deixa cá ver que é minha. O que se passou não se conta! A vida t~~e a rara oport.unidade de gozar a 
sucede ~s vezes 1r qualquer no!a entre A' estação da missa e enquanto ainda lhe consegui salvar, sim, agora O' vtslta .de u~ que foi das ru.as, ~beber de> 
os papeis e eles ma tr~zem, fico sem explico o evangelho do dia, nôto que· rabo é que não. Esse não. Foi-:;e embora seu vinho fino, por um cálice fmo. 
s~ber que desculpa l~es he1-de<ler. Agorf! alguns seguram na mão muito segurinha, derrabado ! 
pior. Agora são. muitos a saber. Não se! a caixa que poderam salvar . . . 
que desculpa hei-de dar. Mas ele não vai Muito bem. Tudo em ordem no meio 
todo n~s papei~ velhos. Não vai. Tenho desta grande desordem. Tudo ~erto. Em 
aproveitado mu!to dele. Que venh~m cá primeiro lugar, o produto agradou e isto 
ver. Mas continuemos. •Saf?O poisa o é justamente a mira do seu fabricante. 
cesto,. dá o ·rec:ido <:: ao retirar eu per- Ma~s, , quero mais. Em segundo lugar, o 
gunto. _ . re!ug10 _da capeia a salvaguardar as 

:--'I:u chamas-te Joao Mana, não é coisas disputadas. Que lugar mais ade-
asstm? . quado?! Não é ali sítio de respeito e de 

. :-Chamo sim senhor. Sou João Marie silêncio? Não era dentro das igrejas que 
V1eD1ra. d se faziam dantes as eleições? Ora muito 

esce as esca as, jà com luz, e· vai bem ' 
tomar conta de outros serviços: Eu gosto -..:... -
de ser rijudante de todos. 

Há mui poucos Sapos aqui em casa. • 
J Á há muito que tinha sido dado 

ordens pera não soltarem as gali­
nhas, por causa das ceares. e João 

Maria cumpriu. Tem cumprido. D.á de 

• 
E STAVA eu aqui ocupado justamente 

no jofnal, quando entra pela porta 
dentro o Zé Sá: venha ver a borôa. 

Eu fui ver a borôa. Rio Tinto a:!oeceú. 
Zé Sá, seu ajudante, mete-se em brios e 
dá a fornada cozida. Ele e o Pastor 
fizeram tudo. Estava ali sobre a masseira, 
loira, apetitosa; bem cozida. 

Este Zé Sá, como nós sabemos, esteve, 
no Porto empregado no comércio. Tem 
os defe!tos maduros, as qualidades não; 
por isso mesmo teve de ser retirado da 

· rua, por não saber ainda pisá la com 
honra. Ele tem uns 15 anos. O amor ao 
trabalho é fiança. O resto virá com ele, a 
seu tempo. 

• O s nossos cozinheiros andam aflitos_, 
por uma galinha chóca. Eles que­
reriam mais, sim, mas para já, ao 

menos uma. E' que os ovos ábundàm 
actualmente; tamanhos e tão lindos r · 
Foram buscar ontem uma à <>apoeira e 
puzerem-na no caixote da lenha, ao pé 
do fogão. Perecia-lhes que estava chóca~ . 
pela sua vontade extrema que assim · 
fôsse-mas não estava. Crista muito ver­
melha; a galinha, afeita a eles, não estra­
nhou o sítio. Estava no que era seu. 
Regalou-se de comer migalhas e de 
cacarejar em família: O Bernardino che­
gou a armar um cesto com fitas de car­
pinteiro, e aninhar a esperançosa, mas: 
ela não aceitou. Esperem-se melhores-.. 
horas. 

A maioria dos rapazes procura fazer 
o menos que póde nas suas obrigações e 
até passa-las a outrem e pão fazer nada. 
Sim. Há mui poucos. E' o panorama vul­
gar aqui dentro e lá fora. Quando se 
pensa demasiadamente em sua ria! pes­
soa, esquecemos os outros. Não faz 
assim o João Maria da Murtosa. Não 
temos cá outro nem mais fe liz nem mais 
alegre do que ele. Porquê? Ele mesmo o 
diz. Gosto de ajudar. Eis a vida. O Mestre 
fefJ e ensinou assim. Eu vim para servir. 
Viva o João Maria . 
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-- • VIERAM pentes para o Rio Tinto, 
duas remessas, de quem leu e 
gostou de ver a sua renúncia à 

compra de um pente na feira da Senhora 
do Vai, por caro. Veio um rapa de metal 
para dar ó Xancaxé, por ele ter vindo 
aqui à porta do meu quarto pedir um e 
eu ter posto no jornal. Vieram perguntas 
a saber se aqueles senhores que duma 
'Vez levaram de cá o nosso Rádio pare 
consertar, o trouxeram ou não. Trouxe­
ram sim senhor. 

Mal a gente suspira, todos suspirem. 
Quando choro eu aqui que os mais não 
chorem também?! Quando me alegro· e 
os outros não?! Eis o sêlo cristianíssimo 
duma obra cristã. 

• 
E NTRE as muitas e variadíssimas 

coisas que nos vierem pel9 Natal, 
apareceu uma tarifa de 4 caixas de 

artigos de Natal. Mandou.se à estação. 
Eram 4 caixas de papelão a dizer por 
fóra Post Tosties. Não se lhes mexeu na 
ocasião, por causa da barafunda 'das 
festas, mas não levou muito tempo que 
o não fizessemos. Abriu-se uma das 
.caixas. Viu·se o que era. Pequenas caixas 
cheias de papa de farinha de milho tor­
rada. Por fóra, vinha o reclame das suas 
muitas propriedades, mas não dizia como 
é que se usava. Tomei um dos pacotes 
na mão e dirigi-me à cozinha; talvez os 
cozinhei!os soubessem por terem visto 
ou ouvido. Estavam o Bernardino e o 
Carlos. Enquanto eles cheiravam e me­
xiam na palma das suas mãos o estranho 
alimento, ia eu lendo pela décima vez o 
rótJJlo, em toda a sua extensão. Nada. 
Não atinei. Não atinamos. Flcamo-n.os 
a olhar uns para os outros - será? Não 
será ? Eu decidi Mandei fazer um caldo 
grõsso daquilo, e que o servissem ós 
Batatas, à ceia. Assim se fez, mas nin­
guém o -tomou. Da operação, resultou 
unfa-agua insípida, pior do q4e um remé­
-dio. da botica! Os Batatas neín sequer 
che1rar:am. 
' füquei triste. pela minha ignorân_cia. 
l.Jma çoisa tãQ bóa, tão falada na Amé­
nca. e tão usada pelos americanos! Não 
podia ,ser. Eu' líavia de de.cifrar. Nisto 
-aparecem uns visitantes do Porto. Uns 

CRONICAâa NOSSA ALDEIA 
Aqui ém éaSa há um grande 

1 a.ferruado pelo Belenenses ; de 
maneira que o Belenenses per­
deu por cinco a dois com o 

Estoril. Quando estávamos à mêsa 
alguns rapazes começaram a dizer: 
olha os cinco a dois, Poeta. Ele 
todo zangado: vós sois uns gajos 
que nem ides ver o Benfica quando 
ele vem ao Porto. Eu ao menos 
v.ou, custasse o bilhete o que cus­
tasse. E por fim, depois de ver 
que não tirava baralho com os Ben­
fiquistas disse: Pois olhai; eu tenho 
tanto amor ao Belenenses que antes 
queda perder 20$00 do que os Bele­
nenses perder. 

• 
Num domingo de Janeiro 

1 veio cá um grupo de Fonte 
Ili Arcada que foram muito bem 

recebídos. O pior é que o 
dito grupo nem era grupo nem era 
nada. Os avançados não chuta­
vam á baliza e o guarda-rêdes era 
um louvar a Deus. E' para verem 
que quando o Rio Tinto saltava à 
bola o Guardião dá.lhe com as 
mãos na cara. Marcou-se um livre 
de canto e o guarda-têdes tâo atra­
palhado, dá semelhante cabeçada 
no poste que até ficou azul. E 1 para 
verem o grupo que \leio ao nosso 
campo. 

• 
' 

Temos uitt ~sümacio ássinante 
na A'frita Oriental Portu· 

• gu,êsa que; além 'do Joma1 
que recebe to'<ia~ ~s quinzenas, 

nos pediu que .fizéss'emxYs uma> colec­
ção do mesmo e no fim do ·ano a 
mandássemos. 

Mas como perdemos a direção 
dêsse senhor pedimos o favor de . 
apitar para cá para que possamos 
enviar-lha. • 

Tem estado muito frio e muita 
chuva, e os nossos mais 
pequenos que andam com os 
pés cheios de cdadelas ani· 

nham·se peleis cantos, e o Avelino 
que tem muito bom coração cha­
ma-os para junto do calorifero, mas 
o Cête começa a fazer malandrice: 
manda-os pôr em forma com as 
mãos agarradas umas ás outras e 
êle, agarra uma das mãos e segura 
bem para êles não fugirem e põe o 
pé no calorífero e dá. choq_ue a êles 
todos, alguns vão dizer ao Pai Amé­
rico, outros vão chamar mais para 
caírem na esparrela . Veio o chefe 

começou a bater no Cête mas eram_,. 
pancadas de amor e êle tornou a... 
fazer o mesmo na hora da doutrina 

' 
•• 

O Batata Nova andava na . 
casa 3 a fazer·se muito amig<> 
dum Senhor que lá estava 
doente. Sabem os leitores-. 

porque é que o Batata andava lá. 
dentro do quarto ? porque lhe chei­
rava a açucar . Depois êsse Senhor 
veio até á sala ver um bocado de> 
desafio, e o Batata dum salto foi á 
tijela do açucar e começou a <;omêr 
com. as mãos. O Senhor ia para 
a cama e dá lá com o ratinho do-
açucar. 

A ceia do Batata ia animada· mas.-
o pior é que foi apanhado na espar-· 
rela. 
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ASSINANTES 
Agora sim, Temos boa e varia~a colaborafão. Em o .numero passad~­

viu~se a força dos cronistas; o do To1al, o de Muanda, o de Paço de Sousa. 
e o do Lar do Gaiat0 de Coimbra. Quatro. Nada me.nos d~ quatro, qua1 
deles o mais· pimpão, Espero poder calar-me dentro em breve e dar lugar 
à gente moça. Tenho· tantas saudades do meu ,tempo. de simples visitador 
de Pobres em Coimbra, quando ninguem dava fe de mim! Agora todos me· 
apontam-é aq.uêle. . 

E 0 pior é' que enquanto espero o ·dia do m.eu ,regresso a vida que ttnha, 
vou mas é énvelhecendo, e não s.ei se tornarei! . , . \ 

Estamos nos quinze mil. Chegamos ós quinze mil. que e p.rects~ para,, 
subir ós trinta? Nada. Coisa muito simples. Cada assinante arran1a 1!m 

, assinante. Eis. H4·de ser por meio do jorna1 qu~ nós haY.emos ,de a~r~nJU· 
ó pão dos. nossos filhos;-a dar pão aos nossos leitores. Alimento espu.1tu~l. · 

l,isboa está mesmo mesmo a bater. o Po1:tol Disse-me ontem o AlfredQ.., 
um dos administradores do periódico. !l 

Ele é natural do .Porto. Olhe que "Lisboa está q.uasi a ganhai'. 

,, 


